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Resumo  
 

A reprodução, de uma forma assistida, em animais de companhia tem vindo a ser 
tomada, cada vez mais, em consideração, nos dias de hoje. Isto porque implica a 
continuidade da espécie, bem como, o seu próprio bem-estar. No entanto, passa a 
abordar o foco de interesse em criadores e potenciais compradores de determinadas 
raças: criação de linhagens “puras”, melhorando-as geneticamente, aumentando, 
assim, a sua procura. 

Hoje em dia, o auxílio do homem na reprodução animal também tem vindo a ter 
importante destaque uma vez que se trata da conservação e desenvolvimento de 
determinadas espécies que têm sido cada vez mais valorizadas entre criadores.  

O presente relatório irá abordar a temática da reprodução assistida em cadelas, 
bem como, tudo o que antecede o procedimento propriamente dito, sendo também 
descrito um dos casos clínicos seguidos durante o período de estágio: 
acompanhamento gestacional de uma cadela inseminada artificialmente. 
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Abstract  
 

Nowadays, pet’s assisted reproduction has been taken increasingly in 
consideration has it implies the continuity or the development of the species as well 
as their own well-being. However, it’s beginning to approach the focus of interest in 
breeders and potential buyers of certain breeds, such as the creation of genetically 
pure brands improving its demand. 

These days the man’s support on reprodution has also becoming a major highlight, 
once it comes to the preservation and development of species which have been 
increasingly valued between breeders. 

The following report will address the assisted reproduction’s theme in female 

dogs and all the foregoing procedure as well as a clinical case followed during the 
internship period: gestacional monitoring of a bitch artificially inseminated. 
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